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Bolsonaro queria radicalizar e propor adiar eleição; sem apoio,
recua e antecipa terceiro turno

Centrão não apoiou

G1 

O presidente Bolsonaro passou as últimas semanas em busca de uma “bala de prata” para tentar reverter a
vantagem obtida por Lula no primeiro turno das eleições – mas ele não só não conseguiu um fato novo "do
bem" como foi atropelado por um combo explosivo: Paulo Guedes e o salário mínimo e as granadas e 50
tiros de Roberto Jefferson.

Ao ver que a expectativa de passar Lula na última semana da campanha, como projetado pelo comitê, longe
dos números das pesquisas, Bolsonaro voltou às origens: passou a buscar um genérico do questionamento das
urnas e das pesquisas para tumultuar o processo a quatro dias do segundo turno das eleições.

Mas o Bolsonaro que convocou a entrevista coletiva da noite desta quarta (26) foi um presidente diferente do
que apareceu para falar, meia hora depois, ao lado do ministro da Justiça, Anderson Torres e de Augusto
Heleno.

A entrevista foi uma reação à decisão do ministro Alexandre de Moraes, do TSE, de negar pedido da
campanha para investigar a alegação de irregularidades em inserções eleitorais por emissoras de rádios.

Bolsonaro, ao dizer a seus assessores que ia convocar uma coletiva para radicalizar, cogitando propor
adiamento da eleição – foi demovido por aliados políticos com quem ele conversou nas últimas horas.
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